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Da irritante situação politica

que vinhamos atravessando, her-

dou a Nação Portugueza esse tris-

te desenlace, que a todos cobre de

luto e enche de dôr-a morte tra-

gica d'um Rei, que a constituição,

strictamente cumprida, sempre

manteve fóra das contestações poli-

ticas e entregue sómente às Suas

attribuições de beneticcncia, e a

d'um Erincipe Herdeiro, sem his-

toria nem pretexto algum d'offensa

contra ninguem, sómente porque

pretendeu defender seu Rei e Pac,

quando a arma do regicida o tru-

cidava horrivclmente.

0 momento é de luto rigoroso

para toda a Nação Portugueza e a

nós monarchicos só nos cumpre,

n'esta hora solemne, ajoelharnios

perante o 'feretro que encerra os

dois corpos reaes, para logo nos

acercarmos d'El-Rei D. Manuel II

e prestarmos-lhe toda a nossa de-

dicação e appoio decidido, fazendo

ardentes votos por que o destino

lhe seja propício e' a sua alta mis-

são. seja sempre cumprida, sob o

mais absoluto respeito pela lei,

pela liberdade e pelos interesses

do povo. '

n A pormenorisação dos factos,

e :

#A familia real resolvera re-

gressar a Lisboa, de Villa Viçosa,

no sabbado l do corrente. A hora

.insinua-nina¡ z Anna 335m tlrancm.

Hanna-"ut. 15750. Para o nnsz¡ I.. nuno.

46500 réin foi-tea.

ulnnnlnrnu não :msm: allinnlaclnh.

animms'manon

Belarmino Maio

Numero avulso ~l('› réis. As III-

marcada para a chegada do com-

boyo à estação do Terreiro do Pa-

ço, era ás 11,15, mas o comboio que

conduzia a familia real descarrilá-

ra ao entrar nas agulhas da Casa

Branca, sem consequencias desas-

trosas, occaseonando, no entanto,

algum atrazo.

O vapor «D. Luiz» por isso em

que a familia real fez a travessia

do Barreiro para o Terreiro do

Paço, só atracou ã ponte do Sul e

Sueste depois das cinco ho '113. Ali

aguardavam a chegada da familia

real os membros do governo, os

dignatarios da Côrte e alguns offi-

cíaes. El-Rei demorou-se a con-

versar, durante alguns minutos,

com o presidente do conselho e

com outros ministros.

Em -seguida saiu da estação,

dirigindo-:m para as carruagens

que aguardavam os viajantes em

trente do torreão do ministerio da

guerra.

Na primeira carruagem toma-

ram logares El-Rei, a Rainha, o

Principe Real, na segunda o Se-

nhor Infante D. Manuel e os ou-

tros dignatarios de serviço.

O cortejo pôz-se em marcha,

em direcção ao Paço das Necessi-

dades, indo a primeira carruagem

muito distanciada da segunda. Ao

passar em frente do ministerio da

tazenda, um homem de barba pre-
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ta, cuja identidade.: ainda é desco-

nhecida, tirou debaixo -do casaco

uma carabina, desfeehando um ti-

ro sobre El-Rei. O' Senhor l). Car-

los, attingido pela bala, tombou

sobre a direita.

Sua Magestade a Rainha quiz

amparar seu marido.

Entretanto, outros homens dis-

pararam novos tiros na direcção

da carruagem real, dois dos quaes

feríram o Principe Real: um na

cabeça e outro no pescoço.

A Rainha levantou-se, então,

na carruagem, presa de extraor-

dinaria agitação a gritar por soc-

corro.

Pode avaliar-se a impressão

que o acontecimento produziu. Do

povo agglomerado junto da Arca-

da, partiram ainda outros tiros a

que a policia correspondeu dispa-

rando os revolveres sobre a mul-

tidão.

O autor do attentado contra

El-Rei e mais dois homem que nos

consta terem sido aquelles cujos

tiros attingiram o Principe Real,

foram mortos, sendo o cadaver do

primeiro conduzido para a eSqua-

dra da rua dos Capellistas e os dos

outros para o vestibulo da Cama-

ra Municipal.

A carruagem seguiu immedia-

tamente a trote, para o Arsenal de

Marinha. Quando alli chegou, El-

nssnssmno D'EL-REI n. cantos moralista na n. LUIZ FELLIPPE

Rei tinha fallecido. 0 Principe Real

morreu pouco depois de dar entra-

da n'aquelle estabelecimento, fican-

do o seu cadavcr junto do de seu

pae.

O Senhor Infante D. Manuel,

que seguia na segunda carruagem,

foi tambem attiugido por uma das

balas, recebendo um leve ferimen-

to em um dos braços. Ficaram,

igualmente feridos o sr. Francisco

Figueira, ol'licial ás ordens d'El-

Rci, em uma perna, um soldado

do Ultramar c um trintana rio, alem

d'outros ferimentos.

O Diario (lo Governo , em

seu supplemento n.” 95; d'hontcm,

inseriu já a proclamação d'l'll-Rei

D. Manuel II, que jurou manter a

Religião do listado e a integridade

do Reino, observar e fazer obser-

var a Constituição politica da Na-

ção portugueza e suas leis.

Pelo ministerio do reino foi or-

denado que se tome luto geral por

espaço de quatro mezes, sendo o

luto pecado na primeira metade

d'este prazoe alliviado na seguinte;

Que por oito dias successivos,

contados de 1 do corrente, se sus-

penda o despacho nos tribunaes e

repartigóes publicas, exceptuando

as casas fiscaes, que só estarão

ccrradas em Lisboa no dia do l'u-

neral, e exceptuando tambem as

estações de saude publica quanto
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aos actos impreteriVeís de fiscali-

zação sanítaria;

Que estes oito dias sejam con-

tados nas províncias e ilhas adja-

centes desde o dia em que ali se

receber tão infausta noticia;

Que nos thcatros e fora d'ellcs

não se permittam cspectaculos du-

rante oito dias;

Que as autoridades ordencm

todas aqucllas demonstrações que

costumam praticar-se em oceasióes

semelhantes.

Notícias de Lisboa dizem, ã ul-

tima ho "a, que o sr. João 1*' 'anco

apresentou já a demissão de todo

o gabinete..

Antes da reunião do conselho

de Estado S. M. a rainha teve uma

larga conferencia com o sr. conse-

lhciro José Luciano de Castro.

A essa reunião assistiram as

duas rainhas. S. M. el-rci l). Mu-

nuel, chorando, pediu que o acon-

selhasscm a bem governar, invo-

cando a sua inexperiencia e appel-

lou para o patriotismo de todos.

Assentou-sc n'um ministerio de

concentração e acalmação, mas

sem a presidencia de nenhum dos

chefes dos partidos militantes.

Após o conselho, SS. MM. el~

rei c rainhas cont'erenciaram com

os srs. João Franco, .lose Luciano

e Julio de Vilhena.

  

Casas de correcção

Ha alguns mezes o nosso ex-

cellentissimo amigo e director, sr.

Mario Duarte, em carta aberta di-

rigida ao ministro da justiça, advo-

gou a transformação em escola agri-

cola correccional, para os meno-

res dos districtos de Coimbra c

Aveiro, a actual escola agricola de

Anadia. Todos applaudiram a ini-

ciativa do' sr. Mario Duarte, mas

logo dos nossos adversarios politi-

cos se ergueram vozes disputando

a primasia na ideia. -

Pouco nos importa e certamen-

te ao sr. Mario Duarte, que todos

se julguem com direito à paterni-

dade de tal ideia, na certeza po-

rém, de que antes da carta aberta

do sr. Mario_ Duarte, a imprensa

nunca se oecupou da conversão em

escola correccioual da escola agri-

cola d'Anadia.

As ideias do sr. José Luciano so-

bre casas de correcção datam de

1880, em que criou a Escola Cor-

receional 'Agricola de Villa Fernan-

do, mas foi preciso que o sr., con-

selheiro Campos Henriques 'fosse

ministro da justiça, para que essa

escola, do papel e do cerebro do '

sr. José Luciano se transt'ormasso

n'uma realidade.

Foi por isa), em 6 d'outubro

ode 1895 que se abriram as portas

da estola que o chefe do partido

progressista criou em 1880!

As vantagens e necessidades

das escolas de correcção são incal-

eulaveis.

Em 1888 visitava um notavel

estrangeiro a Belgica, inquirindo

minuciosamente do seu systema de

protecção e correcção de menores.

Viu as instituições de caridade;

as escolas agrícolas de Ruysselé-

de para menores indigentes, men-

digos e vadios; as casas de rel'or-

ma de Saint' Hubert, Gand e Na-

o mur, para menores detidos como

tendo procedido sem discernimen-

o .to e postos á disposição do Gover-

no nos termos do artigo '12.0 do res- '

pectivo Codigo Penal ; 'l'ournay pa-

ra menores condemnados a penas l

de mais de seis 1110183 ; a Peniten-

ciaria_ de Louvain, para onde iam

llogo que completavam l8 annos. .

Admirou tal organisação e per-

guntou ao director de uma d'essas

casas, que o acompanhava, se as

avultadas quantias despendidas ti-i

nham resultados compensadores.

O interrogado encaminhou-o

para o seu gabinete, mostrou-lhe

zas, estatisticas com um sensível den

:crescimento de criminalidade, fez-

,lhe vêr como era grande o name-i

' ro de regenerados que estavam ga- :

nhando. onradamente a vida, cal-

culou approximadamente, segun-

do os principios de economia, em

quanto se podia avaliar o trabalho

de cada um, multiplicou esta quan-

tia por o numero de menores em-

pregados, e convidou-o a fazer os

seus calculos sobre essa resultan-

te, obtendo juro do capital, em que

falavam. g

Em 1838 fundou-se, o Parkhurst

(Ilha de Wight.)

O regimen era severo, os con-

fe mendicidade, e deixar traba har

 

fortos exiguos, os processos inti-

 

A Sociedade Philantropica ha-

via criado a Escola de Redhill, nas

cercanias de .Londres, para meno-

íêrés abandonados e viciosos.

; Em 1848 esta Escola solfreu uma i

r reorganisaçap completa.

O Estadoigubsidiou-a e estabe-

leceu que, mediáhte licenças ou cer-

tificados, pudesse receber menores

de 14 a 16 annos condemnados pe-

los tribunaes a 14 dias de prisão,

pelo menos, que lhe seriam entre-

gues por 2 a 5 annos,

As mesmas disposições se ap-

“plicaram a outras escolas seme-

, lhantes.

Regularizaram-se as relações

;entre o Estado e essas instituições,

para onde iam passando os detidos

do Parkhurst, que a breve trechol

¡(1863) fechava as suas portas. l

l O Systema de menos severida-l

de e de maior instrucção davam'

grandes vantagens a estas escolas

Sobre a prisão de Pârkhurst, sua

7 antecessora.

  

, Foi na Escossia que apparece.

y ram azylos para vadios e mendi-

, gos _menores mais novos que os

. das escolas de reforma-onde se

midativos. '

lhes ensinava uma profissão; deu-*

se-lhes o nome de Escolas Indus-

triaes. l

Na Inglaterra a primeira foi a

de Feltham.

Obtivcram certificados, como

as escolas de reforma, unificando-

se a legislação, que rege estes es-

tabelecimentos, na Escossia e ln-

glaterra, e resolveu-.se que tivés-

sem ahi logar os menores moral-

mente abandonados, os vadios, as

creanças cujos paes estão na pri-

são, etc. :

Para menores insubmissos cria-

ram-se escolas especiaes (truant

school) com uma disciplina rigo-

rosa. ;

' Para creanças pertencentes às

classes mais pobres, tendo por tim

livral-as da tentação da vadia em

os paes, estabeleceram-se as esco-

las industriaes externas. '

E como remate a' esta bella or-

ganisação lá esta'7 o instituto, com

o nome su estive de: Home for

homeless c uldre'üi.

O menor que" sae do estabele-

cimento, ond'e recebeu educação ei

instrucção, 'passa ?para ahi, e eu-

contrará dorm'idñâ' alimentação e

protecção para obter'emprego.

Só principiau'a pagar uma pe- _

quena Quantia; ou'contribuição, no

dia em que vence'o primeiro sa-

lario.

A permanencia' ahi póde ir até,

dois annos. i '

Bella organis'ã'ção esta!

E ficamos hoje por aqui. N'um,

 

dos proximos numeros, fallaremos'

com mais vagar.“
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nn. nrniour ma VILHENA

O nosso collega (lu «Mundo» (lá

a noticia de que st; Íili'ou no partido

republicano o sr. ”dr. Henrique .lnr-_

dim do Vilhena, e.. lazemlo o elogiou

do seu novo currelligiounrio es*

' creve:

.Mas, para os Aqua não conheçam,

outros assassinos foram um

ecívneinc ¡ni-dicas mm¡ muito principal Ç

mento du um rapaz de I'arueter, nu¡ uIa-lo;

unler a sua gvrnçñu como um talenlo de

prímscial glande,qu

A cirmnnslancia de_ ser Íillm do:

.sr. Conselheiro .lullo de Vilhena o il-

lustre ¡nmlxw uenlunua lllnlllfHCIJ

tem no caso de que se truta. O sr.

(lr. Henrique de V|lllCliil

maior, rliel'e de hunllia, independen-

y

e casado,

le. px'nsccior dc anatomia nu lfiscnlm

Medica, ¡arulessur (la Aczulunna de,

Bellas Artes, na plena posse (lus seus'
l

direitos civis e politicos. Não CUlHlll-à

ton. nem precisava consultar'. lulu-l

guem ¡la sua l'mnilis para proceder_

como procedeu. Tem as suas rcspnn-Í

sulnilidnrlcs proprias, ¡nulieunveis c,

sem (lu-l

Van. pelos laços de sangue. á lumi-

lia do sr. conselheiro .l :lio de Vilhe-

na. que muito lnmt'a pelo seu cara-

inlrunmnissiveis. Pertence.

l

cter e pelo seu talento. mas nunca,

pertenceu no seu partido pollllCU. '

(no Diario Popular) I

H 1 Hj)
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Foram destituidos de todo o

fundamento os boatos que ahi cir-

cularam. Foi Manuel dos Reis da:

Silva Buissa, antigo sargento ins-I

tructor de cavallaria '1 e ex profesÚ

sor de Vinhaes, quem desi'echou

a caravina sobre til-Rei. Os dois

cai-

xeiro e um typographo. l

t

Tiveram hontem uma larga

conferencia os srs. Julio de Vilhe-

na, José Luciano e .leão Franco. i

4'¡

A' reunião do conselho d'Es-|

tado, que sob a presidcneia dll-i

Rei , teve logar, assistiram os

srs. conselheiros José

 

nem de null". 0 filho do sr. conselheiro lhena, Beirão, Antonio Candido,

Julio da Vilhena, dai/emo¡ dim-r quo; acl Antonio d'Azevedo, Moraes dc Cain“ ”0P“. Por que haverá uu›lnlis;n_-:'m,

trata nàopó de um pruiiuionnl illuslre das l valho, Marquez do Several, Mello.

Luc'uno del :Irmazcm (la
Castro, Pimentel Pinto, Julio de 'Vi- i

e Souza e João Franco, Faltando os

srs. .lose Novaes, que estava au-

sente e Antonio Emilio Sa Brandão,

* por dOença.

Ú

Corria hontem que o sr. João

Fra nco sahiria hoje Rara o extran-

j geiro.

Desgraçada aventura politica

to¡ todo o consulado d'cste nefas-

to estadista l

O

Os cadavcres reaes já hontcm

ficaram embalsmnados e devem

ter sido hoje expostos nos .lero-

nymos.

f

Ante-homem deram uma bus-

ca à casa do sr. conseiheiro Jose

Maria d'Alpoim, que não foi encon-

trado.

Crê-se ter partido para Madrid.

l

Seguiu para a Galliza o Vis-

conde do Ameal, dissidente.

O

Consta que haverá amnistia.

' para muitos emigrados e prisio-

neiros.

'I

, .

Na reunião do conselho d'Es-

tado ficou resolvido que ao gover-

no do 'dictador só um ministerio

de concentração e acalmação pode

succeder.

Correram, por isso, variOs

boatos, dizendo uns que seria chan

mado o sr. Ferreira do Amaral,

outros o sr. Galhardo, Antonio

Candido, etc. etc.

*l*

Ainda não está assente a orga-

nisação dêíiniti 'a do ministerio,

sabendo-se apenas que os dois par-

tidos rcgenerador e progressista,

terão n'clle egual representação.

'l

Parece que os f'uneraes reg-ins

screalisarão no proximo sahblido.

l

A «pavorosau . .

A brigada alugou os gnu“.lrs

Vium

para uli recolher

l'rl'eu'n .lunml'

um rrlhww ¡lu..c

Que mais ainda É l. . .
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

e o seu capital inicial, de responsa-

bilidade anonyma limitada, é de

200200053000. com a faculdade de

poderem Ser emittidas obrigações.

Curiosid des

'068w

O BEVERSO DA MEDALHA

Chega-nos no emtanto a noti-

cia de que a parte estudada, ejzí

approvaila, da relerida linha, foi di-

vulida, pelo empreiteiro geral, por

dois francezes e dois italianos, e

de que um d'estes já mandou pre-

parar na Gallizii duzentos trabalha-

dores para o troço que lhe destina-

rain, isto quando na região. que a

linha atravessa, ha fome por falta de

trabalho l

Poderá a companhia concessio-

naria observar que o capital paraa

linha ilo Valle do Vouga é extran-

geiro, e que porisso póile escolher

quem bem lhe pareça, dividindo

pelos seus compatriotas o trabalho

a que se propôz.

Mas nós tambem lhe podemos

retorquir que a linha é portugueza,

garantida pelo governo, e que é

preciso não se pôreiu de parto na

nossa nação intellectualidades apro-

veitaveis, coustructores que, pa-

gando a collecta respectiva, por es-

se facto estão otlicialmente reconhe-

cidos, e que é mister o operariado

nacional trabalhar dentro do que é

seu, do seu paiz l

Deixamos estas considerações

ao criterio do sr. ministro das obras

publicas. Do caso não fazemos po-

litica. S ex.“ é um espirito superior.

Não lhe pode passar despercebida

a reclamação justissima de que nos

fazemos echo.

Asssim nos falls o Popular,

devidamente informado O nosso

illiistrado collega lisbonevise deixa

estas conciderações ao criterio do

titular das obras publicas. Nós re-

comendamol-as ás camaras e diri-

gentes politicos da região do Valle

do Vouga.

E' uma questão importante que

a todos deve interessar.

-_--_-I

Novo medico

Escrevem de Campo Maior,

para o Secult):

Chegou homem a esta villa o

sr. dr. José Garcia Regalla, que es-

te anno conclum distiiictaniente a

sua formatura em medicina na «Es-

cola medica de Lisboa».

O sr. dr. José Garcia Regalla

é tambem formado na faculdade de

phylosophia da Universidade de

Coimbra. E' natural d'esta Villa e

pertenconte a uma das familias il-

lustres d'esta terra, pois é filho da

sr.l D. Maria Justa Garcia Regalla

e do sr. dr. José Maria da Fonseca

Regalla, medico municipal e chefe

do partido regenerador d'este con-

celho, a quem os habitantes d'aqui

mUito devem, pelo que tem por cl-

le toda a dedicação e respeito.

O dr. José Garcia Regalla foi

esperado por iuuttos amigos, muito

povo e «Phylarinonica-regenerado~

ra», que lhe fizeram uma carinho-

sa recspção.

Ao contentamento do correspon-

dente do Seculo nos associamos

muito jubilosamente endereçando

d'aqui as nossas muitas felicitações

aos extremosos paes do novo me-

(lion.

 

  

  
  
  

 

  

  

  

  

  

 

    

 

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

    

  

  

 

  

    

   

  

    

  

       

  

    

   

      

  

  
  

 

  

    

  

    

   

  

 

  

   

   

  

  

  

 

De Veiros-Manuel Marin da Conceição.

_Dn Murtosa-Humberto Bessa o Bernardo

da Silva.

«De Vagos-Edmundo Vienna e Eugenio

da Encarnação.

- De A|'udtl-ROVd.° Pato e Manuel Maria

da Foiite.

-Ds Mealhada -Frnctuoso Rodrigues Breda

-Du Feira-Visconde de Albergaria de

Souto Redondo.

SEGUIRAM D'BSTA CIDADE OS SRS.

Japão tirou incontestavelmente o

maximo de gloria militar, mas toda

a medalha tem o seu reverso e, ao

que parece, o Imperio do Sol Nas-

cente está passando agora momen-

tos afilictivos para liqmdar a conta

d'esse formidavel duello. que. se se

tivesse prolongado Seis mezes mais,

o teria conduzido_irremediavelmen-

te a hancarota.

Não sôtnos nós quem o atiir-

ma. mas o aiitOr de um artigo do

World's PVork, que, sob o titulo de

O perigo do Japão, nos otferece al-

guns interessantes dados sobre a

actual situação financeira e econo-

mica do Imperio, extrahidos do re-

latorio do ministro japonez da fa.

zeuda.

Cada japonez contribua por an-

no com lb. 1,6 sh. para as despezas

do governo.

O juro da divida publica absor-

ve Ibi !6,600,000 annualinente.

Esta somma enorme é obtida

por meio de impostos sobre os 900

réis que constituem o salario diario

do carpinteiro japonez, sobre os 800

réis do operario joalheiro. sobre os

700 réis do composdor typographi-

co e outros salarios por igual mise-

raveis.

0 trabalhador do campo que

obtem um contrato annual poderá

obter um salario tambem annual de

505000 réis! Sua mulher ou tilha de

323000 réis talvoz.

Os pormenores dados pelo es-

criptor zicêrca do trabalho das crean-

ças no Japão são suggestivos.

«As grandes fabricas do Japão

em 1905 einpregavam 5372851 pes-

sôas.

D'essas. 3i7:563 ou 60 por cen-

to eram mulheres.

Côrca de 37:000 raparigas de

menos de iri- annos trabalhavam

n'essas manufacturss 14 horas por

dia em média, mediante o salario de

160 r_éis por dia!

Mas espalhados em todo o Im-

perio ha cêrca de meio milhão de

teores, que occupavam em 1905

cêrca de 7672000 operarios, dos

quaes 731:000 eram mulheres e

creançss.

O salario médio de uma ope-

raria de tecelagem no Japão não

excede 300 réis por dial»

Todo o rendimento excedente

a 480,3000 annuaes paga imposto,

ás Vezes por trez fórmas differentes.

Não admira, conclue o autor

do artigo, que o ¡sponez procure

trocar a sua pela casa alheia, por

muito mal recobido que Seja n'esta

Em outro artigo do mesmo jor-

nal, mr. Waller Y. Kingsley lei-e a

mesma nota, n'uin tom mais amicti-

vo ainda. Cada vapor que parte do

Japão vae carregado de homens e

mulheres em demanda de outros

paizes, na esperança de escaparam

a morrer á tome, destino que não

poderiam eVitar na sua patria.

Em toda a parte nu Japão rei-

na actualmente a miseria. Pormenor

entristecedor: ascreanças japone-

zas não riem como riain outr'ora.

«Então sorria para ellas a feli-

cidade mas agora a nação exige que

os pequenos comecem a trabalhar

n'uma época da vida que em Ingla-

terra é considerada como sendo a

infancia. Nas cidades manufacturei-

ras, como Osaka, não se vêem co-

mo antigamente milhares de peque-

nos e pequenas a brincar, trajanilo

fatos bonitos de côres variegadas,

lembrando vistnsas borboletas nas

relvas dos templos. Achal'os-hemos

vestidos de escuro, labutando como

tristes automatos nas fabricas para

ganhar alguns miseraveis cobres por

dia.»

Paiz onde as creanças são tris-

tes, é um paiz digno de piedade.

Tokio, accrescenta o autor do

artigo, possue bairros miseraveis

que deixam a perder de vista os de

Londres, l'ariz e Nova-York; mas

o Japão cobre discretamente as suas

iniserias com um veo.

«A sua existencia é cuidadosa

mente occoltada' ás Vistas do visi-

tante estrangeiro.

Para o Porto-Amil Soares e esposa.

-Pnrn Espinho-_João Soares e esposa.

DE VISITA .

Encontrmsa n'estn cidade de visita a sua

familia o 9-1'. Basilio Matheus de Liuui.

-Tiiinbcm aqui se encontra com sus esposa

c giilillhOB o nosso imiigo sr. Carlos de Figuei-

re o.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisbon-Dre. Casimiro Barretto, Jayme

Lima o Francisco de Magalhães.

NO DISTRICTO

Acham-se nn sua aprazível vivenda do Fun-

ti'io. o sr. conselheiro Augusto do Castro e sua

ex "a esposa.

«Já regressou do Porto, i't sua casa d'Olic

voir-n do Bairro, o sr. dr. Antonio da Costi¡

Ferreira e suit extrouioss esposa.

-Já chegaram a Aguada, vindos da Lisboa,

os srs. Condes do Suceus e Borralha s dr. João

Maria Simões Susana.

DIAS FELIZES

Coinpletaram mais um dos seus

anmversarios OS STS.:

Auto limitam-D. Maria ds Cruz Monteiro,

Ssngalhos, Jeremias Lebre e Manuel ds Costa,

Aguada.

-Hontem-Condsssn da Foz d'Arouce, Ann

dia, D. Benedicto de Vilhena o João Bernardo

Ribeiro Junior

_Hoje-Domingos Guimarães, Valle Maior

e di'. João Duarte Sereno, d'Aguodn.

-Ronlisozi-se lis dias o casamento dit sin' D.

Virgiluia Coelho de Castro, filha do fallscido

Manuel Coelho de Castro, d'Espinho. com o sr.

Eduardo Guedes, du Gaya.

DOENTES

Tm¡ passado ligeiramente incommodado o

nosso velho amigo sr. Antonio Nogueira Simões

e Silv'u. V

'-'Tambem não tem passado bem de saude a

virtuosa'osposii do sr. dr. Luiz Rugnlla.

_Está rustnbulccido dos sous iiieommodos

de saude, o quo muito estimiunos, o nosso »mi-

go, sr. José Augusto da Souza Ribeiro, esclnra

cido escrivão notario ein Estarreja.

_Encontra-so doente, em Aviiuca, a virtuo

sii esposa do conceituado chinico e noaso amigo,

sr. dr. Antonio d'Abreu Freire.

_Tambem se achu ligeiramente incommods-

da o sr: José Maria da Fonseca, honrado pro-

priutnrio do Monte.

_Tem passado ultimamente doente o nosso

valioso corrolígionario sr. Joaquim d'Aréde

Coelho.

*n*-

CAMINHO DE FEltltii

DO

VALLE DO VOUGA

._@(40.-

Não vamos descrever. por ser

essa descripção inutilinente prolixa,

as varias e exquisitas phases pelas

quaes tem passado o caminho de

ferro do Valle do Vouga.

Depois de varios episodios,

que. a seu tempo. commentámos,

o concesstonario da referida linha

transferiu os seus direitos a uma

companhia extrangeira, que, por

sua vez, contractou com um fran-

cez a empreitada geral da constru-

cção. Note-se' porém, que desde

1859 a maior parte da rêile de es-

tradas e caminhos de ferro tem si-

do feita por empreitadas executa-

das por "romances e mesmo D. Jo-

se de Salamanca, no norte e leste,

e a Companhia Ingleza no sul e

sueste, contractaram a maior par-

te dos trabalhos com empreiteiros

portuguezes. v

Sempre os malvados e perdu-

larios rotativos-_note se bem o con-

traste-estatuiram que nas constru-

cções das linhas termas-que ago-

ra são de aço--pelo menos um ter.

ço do pessoal dirigente e de execu-

ção fôsse portiiguez.

E assim se tem cumprido.

Ainda o sr. Pereira dos Santos

nas clausulas e condições gerses

de obras publicas de 9 de maio de

1906. no seu art.° 6.”, tacitamente

previu a Concorrencia dos extran-

geiros e só a periuittiu com forma»

lidades que põem a coberto eitigen

cias mal cabidas, por vezes tentar

das por esSes extrangeiros. E com

prehetidense que aSSIIII se tÍVesse

procedido Porquê? Não ha no paiz

quem saiba construir? Não houve

já uma desmivolvida aprendizagem

no que está feito ?

_4._

Companhia de

Construocões

Economicas

Acaba de fundar-se no Porto,

por iniciativa de um grupo de capi-

talistas, uma Companhia que pro-

põe-se iniciar as construcções mo-

dernas, isto é. com todos os con-

fortos e preceitos hygienicos, em

Condicqõcs economicas, por meio

de materiaes e processos ainda não

conhecidos no paiz, e por meio de

opelações de crédito que tornem

essas construcções accessiveís a to-

das as pessôas Para esse feito, se-

rão installadas fabricas e otiicinas

proprias, attinentes aos variados

ramos de construcção. a tim de. com

celeridade, dar o maior desenvolvi-

mento ás suas obras. Todas as mon-

tagens devem ficar completas no

periodo de seis mezes.

A Companhia fará especialida-

de nas construcções de cimento ar-

mado, systems que em toda a par-

te tem tido a melhor acceitação.

Fará tambem o commercio de to-

dos os materiaes e artefactos de

construcção, no sentido mais lato,

abrangendo por conseguinte as ins-

tallsções sanitarias, illuininaçiio a

gaz. electrica e acetylenea. distri-

buiçâo de agua, macbinaria de uzo

domestico, etc.

A escriptura da Companhia foi

lavrada no dia 25 de janeiro findo,

Da sua lucta com a Russia o i

 

zaa vagueiam veteranos

da Manilchuria a procura de traba-

lho e não o encontram.
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Nem uma estrella só no vasto firmamento l

O' noite, ó minha irmã, tu sentes o que eu sinto!

o mesmo vacuo immenso. n mesmo sol extincto.

o mesmo veo do crepe. o mesmo isolamento l

Na enorme vastidão ds tua immensa alma,

existe-e assim na minha-«a mesma eterna luta,

a minha triste sombra, e-ó minha irmã escuta!

cá dentro a mesma ancia e á superficie-calma.

Ha dentro do teu peito o labutar constante,

o labiitas sem ñm, sem treguah palpitante.

de "inumeros milhões de mundos u'um vas-vem;

e no entanto, ó noite. ó minha irmã. mais velha!

a tranquilla expressão do teu passar semelhs

serenidade e paz l--Assim eu sou tambem.

Raras vezes consegue um tou

rt'ste penetrar nos bairros pobres.

Recentemente o jornal Kuka-

min inciiinbiu um agente seu de vi-

ver s vida mais pobre de Tokio e

os artigos que publicou descreven-

do o que é essa vida no districto

de Shitaya causaram uma sensação

enorme.

Quando traduzidos em inglez

e publicados em brochura, o gover-

no apressou-se a comprar a edi-

ção inteira e 'mandou destruir as

chapas»

Nada se tlesperdiça no Japão

cousa nenhuma, porque não ha na-

da que se possa desperdiçar.

«Os pobres devoram as entra-

iihas dos peixes nos mercadose co-

mem com svidez fructs podre, hor-

taliças iétidas, arrOz avariado, gor-

dura rançosa e tragmentos de carne

em decomposição.

Ha casas de pasto onde se co-A

me carne de cavallo a onde as en-

tranhas de peiXe e arroz avariado

constituem as refeições ordinarias.

As casas de penhores pullulam

porque no Japão o agiota empresta

sobre qiialquer artigo de valôr não

inferior a um peny.»

Pelas ruas das cidades japone-

da guerra

Decididamente a guerra não foi

um bom negocio para o Japão. a

despeito da victoria.

_c_-

Cslcula um americano que os

tourisles devem gastar em França

perto de 500:000 contos. quasi 15

mil réis por habitante, emquanto

que a exportação só representa mais

10 mil réis por cabeça.

Em Italia, deverá regular. se-

gundo esse mesmo calculo, perto

de 100:000 contos por anno.

Na Suissa as receitas dos ho-

teis duplicarain desde 1880.

Em Luccrna, estiveram. entre

maio e novembro de 1906. !86:227

visitantes. e calcula-se que a impor-

tanCia que deixaram divulida pelos

habitantes da Cidade. daria 340 mil

réis a cada

Os &00:000 touristes que em

1906 estiveram na Suissa devem ter

deixado 30'500 contos. ou seia per-

to de 10 mil réis por habitante.

Durante uma estação em Ingla-

terra gsstam os americanos 25:000

contos. Calcula-se que em França

gastam tres vezes mais; na Alleina'-

nha o mesmo que em Inglaterra; e

na Italia tanto como na Inglaterra e

Allemanha juntas.

_.-

Uma revista francesa publica

esta estatistica relativa ao numero

de jornaes em diversos paizes:

Allemanha, 5:500; Italia, 31330;

França. 2:819; Inglaterra, 2:500;

Austria-Hungria, 12200; Russia, 800;

Suissa, 450.

Quanto aos Estados-Unidos ñ-

guram com 50:000!

Como se sabe o papel em que

os jornaes se impriiiiem tem por Ella'

teria prima a madeira. Ora. umior-

nal de NewÀYork-um só l-em um

domingo, 25 de março de 1903. gas-

tou', para osíseus 800:000 numeros

de 80 paginas, 92779 arvmes de 60

pés de altura e 10 polegadas de dia-

metro! Se estas arvores estivessem

plantadas a 40 pés uma das outras,

farinariain uma floresta de 367,8

acrel.

Alberto Corrêa.

PASTA :DE CEREJ'A

INGLEZA '

DE GOSNELL

(Victoria Branca e Victoria. Colorida)

“O mais perfeito dentrifício que

se usa em todo o mundo.

Caixinhas proprias para presentes

DE GOSNELL

Contendo um frasco de ñnissi-

ma perfumaria, um Sabonete de

Gosneil, uma caixinha de Pó d'Ar-

roz e uma amostra de Pasta de Ce-

reja-Preço, 233000 réis.

AGUA FLORIDA marca «Casuais»

Perfume delicioso para o len-

ço, toucador e banha-Garrafas

de 600 e 350 réis.

TONICO ORIENTAL marca -Cssselsn

Exquisita preparação para o

cabello.

SABONTES Ds &EEE-Rim

muito grandes., mares «Casuais-

Amaciam a pelle.

Superior qualidade.

Todos estes artigos sc vendem

nas pharmacias, drogarias e _lojas

de perfumarias. Deposito: JAMES

CASSELS 8: C.a SUCCF, rua Mou-

sinho da Silveira, &Rã-Porto.

-
M
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Simão da. 00th de

Almeida Côt'te- Real

(Conclusão)

Sun tilbo mandou faser nn capsllo

dos Santos Martyrss uns ssrcofagos do

pedra, sin cada um dos qnses foram met-

tidss as assadas d'estes dois coojoges.

Ali lhes foram postos uns simples

opitsphios.

Simao ds Code do Almeida Corto

Real viveu á lei da nobreza e tratou se

sempre com sbntsnçs.

Para isso concorreram muito os ha-

vsrss, que lha deixou seu tio o Padre

Antonio do Almeida e Costa, ainda que

sujeitos its obrigações da mesmo capnlln.

O mesmo individuo foi por mais do

uma vu vereador s tigursvs entre no lio-

mens ds governança, como ss pode vêr

na Secção das Honra¡ s Privilegios s na

historia do Convento ds Santo Antonio.

Era irmao de Pedro Nuno¡ da Uostn

o do Thomas da Costa e Almeida. qua

lambom não deixaram de ser notaveis e

por isso d'olles se falls em lugares pro-

prior.

Os descendentes d'squollo individuo

toáos ss trataram com nobreza o não pou-

cos occuparsm cargos importantes.

l

Manuel Jorge da Costa.

Manuel Jorge da Costa oii Manuel

Jorge da Costa! Corte Reel foi o segundo

administrador ds Capella dos Santos Mar-

tyrss _a ns casa cantigas nasceu em 4 da

abril de 1,654 e em 11 d'ssss msn foi ba-

ptizado ns egrrijs ds S. Miguel pelo prior

Frei Jornnymo Galvão.

Ers ñlho do Simão da Costa s Al-

Almsids o de D. Maria Saraiva de Cai'-

velho.

Era neto paterno do Manuel Jorge

ds Cost¡ Corto-Reid a de D. Jeronyma

da Costa de Almeida. Era neto materno

de Francisco ds Mattos o de D. Izabel

Saraiva do Carvalho.

Foi csvalloiro professa da Ordem do

Christo e, como seu pao, tambem cuco“? '

pou cargos importantes e üguron entre os

homens da governança d'sstn iarrs.

Em 10 de março de 1685 casou na

mesmo Egrejs com D. Monica da Cunha

s Figueiredo. 6th¡ do Doutor Manuel da

_
W
_
_
_
_
-
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Cunha Rebell0, provedor da comarca de nhel, Manuel Vicente Ribeiro e um autos de transgresâo do ilecretoque em Aveiro um novo Collegio de

  

Publicações

Esgueiru; e de D. Catliarina Pinto de directo¡- da Companhia ReaL

Almeida.

D'ssse eonsorcio só houve uma Elba,

que fallsoeu de tenra edad» e que havia

sido bapliesds em 4 de dezembro ds

1688.

Em segundas nupcias casou com D.
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O sr. governador civil, por is-

so, ue d'aqui partiu na passada se-

ila-feira, com o sr. Jayme Lima,

não se fez acompanhar da commis-

são d'Espinho, como as gazetas mi-

 

Juanna da 'l'avorii de Assvsdo e Almeida,

:ilha de Miguel da Silva Cliamorro, fami.

liar do Santo officio, e natural da Ponte

de Aguada, e de D. Marianna de Tavors

e Velloso, natural da Villa de Góes.

Manuel Jorge ds Costa, fallscsu em

12 de setembro de 1712, na mesma ca-

se, em que havia nascido e foi enterrado

na mesma capalla.

Du seu segundo matrimonio deixou

os seguintes filhos:

_Simão Pedro da Costa e Tavors,

que nasceu em 29 de iullio de 1699 e foi

o terceiro administrador de Capella dos

Santos Martyrss.

»Join Pedro da Costa a Tavora,

baptisada em 29 de junho de [700.

-D. Marianna, baptisada em 6 da

setembro de 1703 e que falleoru em 22

de abril de 1706.

-D. Maria Dorotbea, que morreu

rei-nine, sendo recolhida no Convento

de Sri.

Um manuscvipto de familia tambem

aponta, como tillio d'aquelle indívído, Mi

guel de Tavora, nutaVel religioso domi-

nicano.

Como nas registos dos baptismos da

freguesia de S. Miguel nlo encontrei o

d'esse individuo, é possivel que houvesse

sido baptisado n'outra freguesia, ou que

fossa o mesmo Julio Pedro da Oosta e

Tavors, por que não poucos religiosos

mudaram os nomes, quando professavam.

(Continuo.)

RANGEL DE QUADROS.
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Notícias milltaren

Depois de se haver demorado al-

gum tempo n'esta cidade em inspe-

cção ao 3.° esquadrão de cavalleria

7. o qual o deiXoii exjilendidainente

impressionado. retirou na passado

sexta-feira para Costello Branco. a

coronel de cavallaria. sr. Juno de Fa-

ria Pereira. commandauts da 3.' bri-

gada de cavallaria.

-Da Carreira de tiro da Gafa-

nha. já regressou ao seu quartel n'es-

ta cidade. o contingente de recrutas

do 2%. que se achavam all¡ receben-

do ¡ustrucção sob o coininando do sr.

Joaquim de b'á Mello. capitão do nl-

ludido regimento.

_Acha-se em Vendas Novas.

onde está tirociniindo para o posto

immediato. o nosso sympathico am¡-

go e patricio sr. João Carlos de Cas-

tro Côrte-Real Machado. tenente aju-

dante do grupo n.° 6, d'artillicria de

guarnição iio Porto.

@ils-@title

_0000._

 

A commísslto que foi a Lisboa

pedir ao governo providencias con-

tra as invasões oceanicas que asso-

lam Espinho, partiu hontem. no

comboio rapido da manhã Compu-

nha-se dos cavalheiros: Marquez

ila Graciosa, Conde de S. João

de Vêr, Augusto de Oliveira G0-

nies. José Saraiva, Fernando Bour-

bon, José Antonio Pires Rezande,

revd.° Joaquim Teixeira da Silva

Aiiieral, Proença Vieira, engenheiro

do Valle do Vouga, Jot'lo Marques

dos Santos, Antonio Sereno e Ma-

nuel Joaquim Pedro. Em Lisboa

reuniu-se-lhe os srs. conde de Pi-
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Segundo esse documentos u'essas

cortes, aqtielle Monarcha «deferiu a um

pedido do Concelho e homens bons ds

Coimbra, para não serem constrangido¡

a pagarem nem a servirem nas obras das

cqoas, muros e torres, que se mandaram

faser ein Aveiro s Psnells. porquanto

' ' parts do terreno da

C ads da Coimbra a alles tinham de fa

ser e correger (consertar) os muros seus

e a cerca da Torre ds Dona Joanna e

entres Torres, bem como a Ponte da Ui

dreira s outras pontes e calçadas e obras,

as quase elles queriam fast-rn
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bom que registemos.

tados os oflicios da direcção geral

d'obras publicas e minas e da ins-

pecção dos serviços agrÍColas, acer-

ca ilo estabelecunento de botirões

na nossa ria e em resposta á Cim-

snlta que lhes foi solicitada pela

commissão.

A opinião da direcção geral

das obras publicas e da inspecção

dos 'serviços agrícolas é eontrario :i

pretensão dos nossos pescadores,

que d'esta vez, pela inhabilidade

dos srs. franquistas ficaram ainda

prejudicados o quem sabe se para

sempre ou até muito tarde.

Depois do que se tem passado

diilicd é fazer tudo tomar caminho

diverso.

A Associação Humanitaria dos

Bombeiros Voliintarios, de Ovar,

acaba (le receber um donativo (le

225005000 réis para auxilio do seu

Cofre, ollcrecido pelo importante

proprietario e capitalista sr. Manuel

Maria Barbosa Brandão. A direc-

ção (l'esta Associação resolveu

mandar fazer o retrato a oleo, em

ponto grande, d'este bemfeitor pa-

ra ser collocado na casa da Asso-

ciação.

Bem haja o illustre benemerito.

Será publicada por estes dias

a roorganisação dos departamentos

maritimes.

A folha oflicial repetiu a publi-

cação, rectiñcaila, ilo decreto de 24

do corrente, prorogando o praso da

apresentação dos requerimentos pa-

ra a reVisão do recenseamento elei-

toral: por trinta dias, nos concelhos

de Aguada, Estarreja, Ovar; e no

concelho da Feira, por quarenta

dias o praso da conclusão das ope-

rações da mesmo reVisão.

Foram suspensos por 30 dias

os joriiaes «O Dia», o «Correio da

Noiite», «O l'aiz», «O Popular» e

«O Liberal».

A freguesia de Vallega, do con-

celho d'Ovar, vae ser dotada com

um edificio proprio para as escholas

de ainlios os seitos e para as liabi-

tações dos respectivos professores.

Este importante donativo é fei-

to pelos nossos amigos srs. José de

Oliveira Lopes e seu irmão, da ca-

sa do Cadaval, d'aquella freguezia,

os quaes já encaregaram o sub-ins-

pector escholar do circulo sr. José

Vidal, de mandar levantar a respe-

ctiva planta.

~ São muitos já os actos de ac-

centiiado altruismo e benemerencia

praticados pelos irmãos Oliveira

Lopes, do Cadaval de Vallega.

E' oom grato jubilo quo regis-

tamos mais este seu importante do-

nativo.

Deve reunir hoje o conselho su-

perior de agricultura para julgar os

W

(El Rei houve por bem conceder-lhes

a dieta escusa, por ser coisa rasoads (ra.

sosvel), com tanto que alles Gee-sem

aquellas obras, que, diziam, tinham que

faser e que al (outra coisa) não ñzsssema

Essa mercê foi concedida em Lisboa,

a ll_Agosto de 1451 anuos (de Era de

Cesar, a qual corresponde a 1413 da Era

vulgar.

Foi secripla pelo doutor Diogo My¡

(Martins ?), vassalo do El Rai e do seu

desembargo do Paço, na ausencia de Gil

Pedroso, seu parceiro a quam tal serviço

pertencia.

Pediu Añonso a fee e a assigoou Ja

oobu's, doctor lequm, (Jacob, doutor em

Leis).

 

D. João I fee doação de Aveiro a

seu ñlho D. Pedro, um dos militares e

dos politicas mais notavsis do seu tempo.

Não será facil saber se a data de tal

concessão, mas é de crêr, que fosse em

1415, quando, havendo voltado da con

quieta de Geuta e achando se em Tavira,

nisteriaes ahi disseram. Sempre é

   

 

  

Em principios de fevereiro de-

ve ser publicada a nova regula-

mentação da pesca na ria d'Aveiro.

Na ultima reunião da cominis-

são central de pescarias, eñ'ectuada

quarta-feira ultima, foram apresen-

reetringiu a plantação da vmha.

piamente. O decreto é impralicavel

e attentatorio contra os direitos da

propriedade. '

Os corpos gerentes da Associa-

postos, reconhecendo não ser pos,

sivel que o commercio e a industria,

gar mais tributos.

Trataram tambem, demorada.

mente, da crise que o commercio

actualmente atravessa, nomeando

uma Commissão, composta dos srs.

Pinheiro de Mello. Cupertino Ri-

heiro, Correia Saraiva. Apolinario

Pereira, Romão de Mattos, João

José da Costa e Antonio de Castro,

para se entender com a direcção ›

do Banco de Portugal rubro a regu-

laridade das operações financeiras,

e pedir-lhes que facilite ao Commer-

cio todos os meios ao seu alcance!

para elle manter o equilibrio da sua l

situação na praça.

A Associação Commercial dos

Lojistas occupou-se igualmente do

serviço de encommendas piislaes,

declarando o presidente que, n'uma «

conferencia havida com o director '

dos correios, ficdra assente que aos

destinatarios se fornecessem notas

dos direitos applicailos :in remes-

sas, para evitar reclamações.

Até que emfim o commercio se

resolveu a protestar contra a obra J

ilissolvente (lo governo. Vamos a

Ver agora se o commercio local se

solidarisa.

Hum . . .

Diz~se que por occasião da vi'

sita real ao Brazil serii assignatlo

um decreto isentando da remissão

do serviço militar os portuguezes

residentes n'aquella republica.

Completo" se ante-homem o

33.° anniversario da morte d'ums

das mais robiistas intelligencias

nascidas n'esta terra.

Volviilos são já 33 aniios depois

que Francisco de Rezende Junior

vive na esphera serena que as pai-

xões não agitam.

Que ilescance em paz. pois, era

um verdadeiro justo.

.-_

Estão em Portugal, de visita á

importante região que o caminho de

ferro do Valla do Vouga vai atra.

vessar. o presidente do conselho

de administração da empresa cone-u

triictora d'esta linha, a Compagnie

Française pour la Construction et

l'Exploitation de Chamins de ler á

l'Etranger, mr. Le Chatelier, tam-

bem presidente dos Estabelecimen-

tos de Construcção Civil em Fran-

ça, engenheiro-chefe de pontes e

Calçadas e official da Legião de

Honra; o administrador da mesma

einpreza, mr. Robaglia. director dos

Chemins de fer de la Grande Cein-

ture de Pariz, tambem official de

Legião de Honra; assim como mr.

F. Mercier. empreiteiro geral da

nova linha, cavalheiro muito consi-

derailo e que na politica franceza,

e especialmente junto do actual go-

verno da Republica Franceza, goza

de grande influencia.

Os trabalhos da linha do Valle

do Vouga estão em activo andamen-

to priucipalmente desde Espinho a

S. João da Madeira': '

'-- 1.

Consta que brevemente abrirá

 

lhe déra o Ducadn ils Coimbra, como

déra o titulo de Duque de Viseu s D.

Añonso, outro filho oiii menos notavel

d'aquells monarcha.

Assim lhes quis pagar os serviços

prestados n'aquella conquista, como eHir-

ma Gomes Eannes de Asurárs.

,O Infante D. Pedro, logo que reca-

ben o senhorio de Aveiro, tratou de fa

ser a esta localidade todos oa possiveis

beneñcios.

Da certo, os Aveirenses os espera-

vam anciosos, pois os outros dossieríos

nada on muito pouco haviam beneficiado

esta povoação.

Infelizmente outro desastre, talves

peior do que a peste, oaiisoo enormes pre-

juiaos ii Villa de Aveiro.

Um horroroso incendio reduaiu a

oinaas uma grande parte oii qussi todas

ns habitações d'sela iufelia terra.

Não será facil saber ss a causa de

tal desventura nem a spocba, mas é poe-

Etlucação. para meninas. admlllln-

Muito terá de fazer, cremol-o do alumnas internas e externas [78-

ra o ensino de lavores, COSUH'IIS,

corte, confecção de cliapeUS, habi-

litaçfio para omagisterio, iiislfucç'io

primaria, portuguez e francez, pian-

no, etc.. para tudo o que terá pro-

ÇãO Commercwl (105 Lojistas 0091!- fessoras competenteniente habili-

param-se do aggravament'i dos iin- tadas_

Corre o tempo sêoco e propi-

já largamente onerados, possam pa- cio á agricultura. Veem-se por isso

os campos viçosos e bellos, promet-

lenilo um anno abundante. se não

viér algum transtorno, o que é pos-

sivel.

Os lavradores das nossas cir-

cunivisinhançns teem aproveitado

estes l)tlnS dias para tratarem dos

seus trabalhos campestres, e com

alan¡ andam ellos porque descon-

fiam de. quo teremos breve chuva,

o que é muito provavel.

O Supremo Tribunal de Justi-

ça, n'uma das suas ultimas sessões,

negou provimento ao aggravo do

Ministerio Publico, do accordão da

Relação do Porto, no recurso que

o director do nosso presado colle-

ga- Os Successos, interpôz, afim de

ser julgado em jury e não em tribu-

nal collectivo.

Qiieixa~se o nosso apreciavel

College - Voz de Angeja, de que

ha muito não recebe a Visita do nos

so bi seinaoario. Pcis, cumpre-nos

dizerdhe que com toda a regulari-

dade lhe é il'aqui enviado.

Foi addiailo parao proximo

dia 7 do corrente. o julgamento

dos irmãos (larraiicho, iinplicados

no grande roubo da ourivesaria do

sr.Manuel Simões Telles, :i rua

Direita. d'Ilhavo, por falta tl'iima

testemunha (l'accusação de que se

não prescindia.

Madame Juliette, dtstinctissi-

ma cecriptura, e Pierre Leotti, da

«Acaileinia›franceza›, qUe o mun-

do inteiro admira polos seus bri-

lhanles escriptos, devem chegar

por estes dias ao nosso paiz, afim

de percorrerem a Zona do caminho

de ferro do Valle do Vouga deven-

do tanibem Visitar esta CltladB.

Está a 15 i'll. ou seja cada li~

bra no Brazil, 155737 réis; valor

de cem mil réis fortes no Brazil,

316%386 réis. Letras sobre Lon-

dres, 48 114.

Valor da libra em Portugal,

45975 réis.

Vêm de ser auctorisada a pro-

rogação do praso para o pagamen-

to vUIuntario das contribuições ao

Estado, no (listricto de Aveiro, até

ao fim de fevereiro corrente.

Inaiigurou-se ante-homem o Club

d'Aveiro, achandovse installailo n'ii-

ma casa da rua do Cães, onde

em tempo lunccionou a Associação

Commercial.

Dizem nos que a nova casa de

recreio se acha submettiila a todas

as praxes da hygicne e conforto.

Desejamos-lhe longa vida.

Realisa-se em outubro proximo.

em Paris, um congresso internacio-

nal. afim de serem estudadas ques-

tões relativas á adaptação das os.

trailas aos novos meios de locomo-

ção. O nosso paiz foi convidado a

fazer-se representar.

M

sivel, que houvesse sido pouco depois de

1415.

Os aveirensss, porem, não desanima

ram com essa caiastrophe e o seu dona

tario muito concorreu, para que Aveiro

não deixasse de reviver.

'VIII

 

A historia moderna da Aveiro entra

agora no segundo periodo e é, de certo,

um dos mais importantes (1418 a 1572).

a

O Infante D. Pedro, depois de ha-

ver eEeituado algumas viagens, em que

muito se instruiu, voltou á patria e, ora

vivendo em Coimbra, ora em Aveiro,

poudo'assim concorrer para o engrande-

cimento d'ssta povoação.

Em 1418 mandou construir deñniti

vamsnte as suas muralhas, que foram con

cluidas em 1422, como dia a Geogrspliia

Moderna de Joiré Antonio da Silva Rego,

publicada em 1780.

Depois de 1422 ainda nas muralhas

Is fizeram algumas obras importantes,

  

O Occídente.-O o.“ 1046 do Occi-

dente ou o segundo do seu 31.' sono, é

em grande pinta dedicado em suas grac

vuras aos vencedoras do C'uamato; publi-

cando ua primeira pagina um retrato de

corpo inteiro do capitão Roçudas; uma

oxplsndida gravura, occupnndo 2 paginas,

representa em grupo os infñciaas expedi-

ciunnrios, no seu regresso a Lisbon; esta

gravura é das maiores quo se iem apie-

ssntndo sm Portugal; estatua du Victoria,

offerecida pela Camara Municipal do Por.

to ao capitão Roçadas; esta estatua ó um

primor de esculpiurs em lino marmore

com :Applicações de bronze, praia e uiro,

trabalho dos joslliciros portueiiws sr. Raia,

Filhos. O duque dos Abrussos com o seu

ajudante s ministro de Italia, oro Lisboa.

Necrologia; retratos de Roberto A.

Campos, Eduardo Costa s Gonçalves

Vivas.

Colaboração litleraria: Clironica Oc-

cidsntal, por Alfredo Muquita, Ribeiro

Arthur, Fernando Leal, Miguel José Ro-

drigues, G. de Mattos Sequeira, Pedro

Pinto, etc.

A sssignatiira do (Occidentes custa

950 réis cada trimestre.

  

  

  

 

   

   

   

-0 Lavi'odOri-Rnosbemos o n.°

54 correspondente ao mes corrente do

popular jornal O Lavrador, orgão das

Escolas Moveis agrícolas «Maris Chris-

üna).

O presents numero, na secção dos

serviços do mas, occups-se da prepara-

ção das terras, dos prados e dos trigaee,

dos cuidados a haver nos pomares, dos

sr-rviçOs nas vinhas, da anihi'aooose e das

tiasfegas dos vinhos brancas. Hs a. acres-

centar a estes esclarecimentos artigos to-

dos da muito interesse para os lavrado-

res. São os seguintes: a0 bnlor das va-

silhass, de Atonio Batalha Reis; «A lua

e a sziicoltuian, do Eduard-i Sequeira;

«A mina de ouro do lavrador», da Bento

erusia; aPóda do pecoguairos, com

gravuras, por Pedro Bravo, ngronomo-

mnoteclinico da região do norte; «Anthro-

cnosen, por Alfredo _ Loureiro Dios, di-

rector da Escliols Movel Agricola «Ma-

ria Christina», «Boas paras em todas ss

épocas), por Duarte de Oliveira; e ¡Re-

medio para os inimigos das laranjas», de

Adolpho Frederico Moller.

@cambio massa

MEDICO

CONSULTAS nas 9 Ás IO.

Comunas A TODA a nona.

ESTRADA DE ESGUE IRA

 

Sorrindo.. .

m

Um cocheiro a uma senhora

obesa que acaba d'apear-se do trem

e que paga o serviço pelo preço da

tabella. sem dar gorgeta:

-Faça favor de não passar

por diante dos cavallos l

-Porquê. . ., espantain-se?

-Não, senhora. E' que se

vêem o peso que puxaram, des-

maiam para ahi de susto !

l

A mestra- Que vem a ser or-

phã?

As discípulos-(silencio profun-

do).

Mestra-Então não ha nenhu-

ma qiie seja capaz (Ie dizer... Ora

sempre quero ajudar um pouco...

Eu, por exemplo, sou uma orphã.

Uma das discipulas. erguendo o

dedo-Então. já sei. Orphã é uma

senhora que anda morta por casar

e não pode.

W

tanto no Reinado de D. João I, como no

reinado de D. Duarte.

Em 1420 o mesmo Infante D. Pedro

ampliou ou totalmente reedilicou a egreja

de S. Miguel, a mais antiga d'ssta po-

voação.

E direi d'esta povoação, porque en-

tão ainda o Bairro de Sá não estava liga-

do a Aveiro e a parte, que ticavs no nor-

te, pouca importancia tinha n'aquolles

tempos.

Dois sunos depois, determinou o

mesmo Infante mandar construir a egrsja

e Mosteiro dos Dominicos, que tambem

foi a primeira casa religiosa, aqui estabe-

lecida.

E, se haja não falta quem reprova

laes institutos, tambem não falta quem os

deñenda. E não pode negar-ss, que ou-

tr'ora, se entendia, que slles concorrism

para e famo a importancia das localida-

des. Aquslla construcção principion em

1423.

(Corilinúa).

assessor: QUADROS.
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TÃQEEMPR§E@A NHÍDBILIAIIGDRAfák ¡

e _ DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AV'EIBO 20-RUA no cruas-22 l'

FNCONTRARA o publico n'este impertanto estebeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a d

i

  

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate uo melhor por preços baratlseimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proúrietario de mobilar, luxuo . ,

ou modestamente, saias de visitas, de Jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por cumnleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes

Sua industria Tambem vende todo e qualquer-;imovel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa ooiieoção dos referidos artigos paus. assim 'bem poder ser

Ê 0 publico. No meemo entabeleclmento encontrara tumbem o publico todos os objectos reepeitanteaa oolxoarla. assim como todas as materias empregadas na confie

cão du referida iuduelraa as quaes são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. Só vendo se acreditaram por leao a Eihpveza Mob

liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as que-es serão rapidamentooumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

  

A "11““ 0 i 0 R- M~ S P.
Wa' É* ' A - Arminda-se o i.” amlwr com

m'Mg, mu, pH'm1_ “sem g0ms” ?ÍÍÉlEfíÍêÊÊ:saÍÉÊÍíÊÍízílÉc MM H 'N GEZA '

 

com quem s; trata.

\xàfà (no BRAZIL E NA EUROPA) m . i ._
t @'\ãfg

' ,
7':

à Devidumente legalísadn em Portugal c distinguido 'A" *ir-::34:5 3'

com um premw de Honra de 1.' classe

e meu““ de Om» NA.PHXSÁO Paquetes correios a sahir de Leixõesna America do Norte, França e Brazil,

Íu ;er eilu mau¡ ulucã e r ' . ' ~ . . . .
Pe d] _ d p 5 .faícm Ultimo traoullio luternrlo do extraordi-

03 “us 1770 “das me 1“"068- nario eacriptor I'uuso. 0 mais empolgante

que n sun pvuuu Ir-.m produzido até hoje. Em dejaneíro V

O remain-.e dos presoe polltieoa da. Russia,

ulmlysu dos cmtumee bnrbaros da escruvi-

dão moderna. Um volume do perto de 200 Pl" S. Vlcanta, Pernambuco, Bnltll, Rio de Janeiro,

'BEGISTA'Dol pngllmu, com utmt cnpn u con-.s, Illustrndn SANTOS, Montevideu a Bu°n°._Ayr"_

com um dus mulheres retratos da auclor.

  

  

(MARCA Kumar/mn)

Cum prompla a rndicuimenie na touca ou rouquidões;

Cum n lnryngile; ' . _ GSA A.q Em 3 vaüTeÍ'l'O

Cura perl'uumnc-nto a broncluto ugudn ou chromen. simples ou asthmntica; Largo do Conde Barão '50

7Cum a lyslca pulmonar, como u ¡novum numerosos aitoslndou medicos e particulares;

   

Uurn ¡uconiounvelmente u aallunn. Inoleatiudillícil (le sor deht'lludn po¡ outros meina; Preço 3300 réis Para S. Vicente, Pernambuco, Bnltln. Rio de Janeiro.

Cura admiruvelmente' a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appetecidu pelas . SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

cualch.

-l
I

Fresco. M000 réis; 3 frascos 2.5700 réis.
Ó . . a . .

__~ aos PORTUGUEZES E BMZlLEInos P' eo“ da Pí"?“ag:'3ê"$'g'0%- _gain-ne para o B: azil l

l l l ' l, l'. l l'

PAST'LHAS DA V'DA onilmmuuiuomulll ,
(REGISTADO1 A _ _.___=(.)=_._.__ ,

Narrativa d'um marinheiro
l

Comlmtem o faauo, n azia. a gastmlgia, na museus e vomitoa, o enjôo do mar, o mau

halíto, n Hullllencial e a dilntnoàn .lu valolnngo. São do grande etlicucia nas molcuias do ute- ACABA de sahír a pubiicu este in( a A

to o du pollo, na franqueza dos nervos e do sangue. I. . a

' - ' ' - . ' tivo do 4.
Cum¡ 600 réis' 6 ixaa 35240 réis. !mediante nun, enmmem na d

' , ea 3 Centenario do Descobrimento do Braz“

  

o n -__ - n T_- o rof'unm wn e illus I (ln. ' ' .

56 iiuueliws Espetillcos em ¡ululas saccllaunas ”em ;Pelas 305, Pam 320, ON Em 13 daiane“

curtonad'o 400 e 420 'réis
l '

(REGISTADOS) P H t d rv mi“ e á Em, Para a Mndníra. Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, _

m u os a o 'as as | r ~ S , . O ;I

Estes medicamentos curam com rapidez e inoñcneividude: ip““ Edit”“ do Oca-dante' _ Ling“ d“ ANTOÕ. M“HÍWN-lim 9 Bum"“ AW”" l

Febrva em geral; ,q vo_LiSl3O\

Molcsliue Imrvoans, da pelle, das vias renpiratoriaa, do estomago, dos intestinoa, dos Poç" l U ' ' Em (lejaneiro
orgñou urinnriou;

Mulestiae (lnn senhoras e das croançaa;

Dôrea em geral; 60mm““ “E PEQUENAS Para_S Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

Influunnnçõea ocougenlõel¡
SANTOS, Montevideu O Bananal-Ayres.

Impurezue do antiguc; .

   

Fruquezn e nuas consequencias. A Buuwuwca popa"“- .1. Lg- _

Frasco, 500 réis; b' trust-os Í243700 réis. annual“" um¡ “du na “m dl, s. MMM. Em de Janezro

Ceueultem o llVl'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á vende nos de- ' d.e l“: .M, L do Guiana' [Mahou, ,IL-aba do

positou dos remedios do uuctor. Preço: brochndo, 200 réis e eucaderuadn 400 réis. “Em, ur_ folheto' centena” o; (lncreioa di- _ _ _ _

.__.____-=_-_ 7 “atom“ a., 29 de umío do corrente nuno, Para o Madeira. Pernambuco, Bahia', Rm de Janeiro,

3100108 nnentos homeopathicus garantir] os, avulsos _ sobre vúbrmwn de P*3Q“_“-')"9 “if/i?“'ftmlwã' SANTOS. Montevideu e Brunno-Ayres.

e em caixas de diversos tanlanhun « to dC r““d"““_'."“' “Klum“ '" mz"” °

“Hum“ '3 ¡'c"'°°”“ " um“" pm mor” Preco da Massa nm da 3 ' nurse ara o B ' 'l
1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 23600. 110 t'ñtl'ãillgtÚW l v . ' _ '5 p l “ZI

l Frasco com tintura 3.' ou 5).' 401) réis; duzia 4,5000. E' n uma“ edição amwmdn, 33$500 l éis.

l Dilo (mm trilUI'uçñU 3.“ 700 réis; duzia 7ô000. e o sou preço é de 120 réis.

_ Védo os Preços-correntes. o «Auxilio Houwopntliícm ou 0 Medico de Caen e a -Nova Os eumpmcs sem, promphmmm, re_ - ________________ n

Gula Hmneopnllucum pelo Vlscuude d»- bouzn Soaruu. (“Fumos u “um“ os ”wmv“.a a “a pad““

Estes productos veudwae em A \'EIRO na Pluu'mncía o drogaria do Francisco do¡ Luz de'vmñu sempre v“. “mmpmnmdw da rca_

& Filho- vaLBERGARlA-A-VELHA (“XI uerublln no estabelecimento flu Manuel Marin . _ - - . ' _ .A BORDO<HA CREADOS PORTÚGÚEZES

Amador: DEPOSITO GERAL em Po.~:..gÃ|.qPoi-uo, rul¡ do Santa Catharina 1503. 9"“" ""*'°“"'°'“l.i_“js_mnpn1m'

A' Venda. n'ealn els-inda, m¡ livraria de Naa agencias do Porto e Lisbon, podem oe m. passageiro¡ do 1.l olanaa

A. V ISO IMPORTANTE M“"W'GWÇ'ilW' M°'°¡'“- escolher os boliclm á_ vista das plantam dos paqllotoa, mas pa ra isso r

colnmendarnos toda a antecipação.

 

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de responder'

«gratuitamente» a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e A G E s

applicação d'estes remedios. (2 . emçãn)

x
Um volume com perto de 200 Paginas NO PORTO :BM LISBOA:|

e uma capa a côreíz. ¡UN-m'Uda l T A I T 8: C O J :JABIES RAWES 85 Co

í l

l

;m exagerada 3%'U _ .. - ~- 7' em? l a”" ° "et-”W d” “W” * ' - 'A s, 1 '-4 8! -p- .-,l \ - _ . n ' p - l . . o&me; D d 3...''-

POA/IP.“ FRANCEZA no 'GMWHQNE ' e

_ MACHINAS '

As mais perfeitas machines fal- 3¡ “1315 “101m“

n

    

     
na e mais ba

 

!antes até hoje eonlieeillas. tata 2 ele-

Grande e completo sortide de'dis- ' \ A ¡B0BINA9

ces em todos os generes_

Importação semanal de todas as n P ll [E US l“ l A ll ll l ll l

mais recentes novidades. °°n°GSSÍ°nari° em Portuga i

. . . _ a . - +58““WHEN" l BEVBNIEWBES
FARBEDO_R. do Mousmho da Sllveira, 310 1. andâxl'àommo Á ESTAÇÃODB a' nNTo) PORTO_

gente

  


